
A UM AMIGO EM PARIS
Rio, janeiro — A  Casa Rollas 

anunciou, dois dias antes da recep
ção do novo presidente r.o Itamara- 
ty, que já tinha alugado 400 casa
cas. É possível que, mais discreta
mente, esteja alugando também 
condecorações, pois o convite dia 
que se deve ir de casaca e conde
corações.

Êsse baile coincide — o que en
tristece muita gente — com o das 
atrizes, de sólida e alegre tradição. 
Será uma noite vibrante, meu ve
lho, e chegou ao nosso conhecimen
to que um grupo de cavalheiros que 
vai ao Itamaraty resolveu compa
recer. pela madrugada, ao Baile das 
Atrizes formando o “Bloco dos Ca
sacas” . Isto quer dizer que irão ao 
Itamaraty fantasiados, a sério, em 

-homens de casaca; e depois, numa 
inversão pirandeliana, que não in
verte nada. Irão ao outro baile co
mo se as casacas fôssem fantasias.

Entrementes, meu caro, o povo 
pobre enfrenta o Carnaval a sério, 
como sempre fêz. Gastam, os assa
lariados. os salários de um mês nes
sa festa de três dias. Mas nem todo 
mundo vive- de trabalhar, o que 
tanto se pqde ver na alta còmo na 
baixa sociedade. Uma senhora que 
conheço estava procurando cozinhei
ra quando lhe bateu á porta uma 
mulata bastante simpática, de ar in
teligente e modesto. Combinou de 
começar a trabalhar no dia seguin
te. Chegou cedo, fêz um bom al- 
môço e melhor jantar. Foi pena que 
não voltasse no outro dia. A senho
ra minha amiga ficou triste com 
isso. A mulata, provàvelmente. an 
da bastante alegre e satisfeita por 
ai. pois, ao sair, teve o cuidado de 
levar todo o dinheiro que pôde — 
o equivalente a dois meses de or
denado. Sofrendo de uma certa ca
rência de senso de humor, a senho
ra foi i  Polícia, onde o comissário 
lhe passou um pito irônico, pergun
tando;

— Então a senhora queria mes
mo arranjar uma cozinheira na se
mana do Carnaval?

Uma outra conhecida me conta 
que um ladrão- lhe andou pela ca
sa. levando um cestinho de joias. 
As joias eram de fantasia — e com 
certeza, a esta hora já foram dadas 
de presente a alguma formosa baia
na ou cigana.

Isso mostra que todos querem se 
divertir, o que não chega a ser con
denável. Afinal, nem todos dispõem 
de casacas, ainda que alugadas, ou 
vestidos de baile, ainda que recon
dicionados. E não sei se você notou 
que êste ano não se falou em Rei 
Momo — o gordo personagem que 
todo ano aparece nos bailes. Não 
é preciso; há quem dirija a folia, 
e com experiência. E a fblía vai 
começar no meio da semana...
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